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TEATROS 

Teatro Nacional - Fascinação, com 
um desempenho das artistas, 
Adelin~ Abranches e Palmira 
Bastos. 

Poli te ama - Em continuo êxito 
e Areias de Portugal" 

Avenida - Grande sucesso cO Es­
corpião•. 

Variedades - A engraçada rc~vista 
que tanto êxito tem alcançado 
«Desculpa, O' Caetano». . 

Maria Vlctória - O maior sucesso 
da actualidade 

«0 Grande Salvador» 

C INEl\f AS 

S. Luís - O maior suc~sso da tem; 
porada < 

«Raparigas de Uniforme» 
Tlvoli - O grande filme cO h~mem 

que eu matei • . 
Condes - •Um Valente•, com Tel· 

ma Todd e Fillips Holmes. 
Central - cO Tigre•, com Char­

lotte Susa, e documentário sôbre 
a Africa, <Antropófagos•. 

Odéon - Grande sucesso •MATA· 
-HARI •, com Greta Garbo e Ra­
mon Novarro. 

Palácio - •Mata-Hari~. 
Olimpla- O admiravel super-film 

de aventuras «A Aventureira de 
Tunis». 

Clne Ginásio - cO Cameão• 
Lys-0 formidavel film •O Médico 

e o Monstro•. 

-- do POR.10--

Teatro Sá da (Bandeira - Sempre 
todos os dias lotações esgotadas 
com a festejada revista cO Me­
xilhão» 

Teatro Carlos Alberto - A peça 
de costumes tripeiros •A Viela 
dos Gatos•. 

S. João Cine - Segunda-feira es· 
treia do filme da Ufa • Estupefa · 
cientes, com o actor português 
Nascimento Fernandes. 

Sal ão Trindade - Um formidavel 
film do Ano Metro «Os seis Mis · 
teriosos", com Wallace Berry e 
Jean Horlou. 

Olimpla -A encantadora comédia­
·l)pereta •Casamento de Amor, 

a seguir apresentamos Ramon 
Novarro em •Espada Erran-
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FACTOS DO DIA 
N.º 1O8 ··Ano Ili 
SABAOO, 10 DE 
OEZEMB~OJ932 

/ 
Dl l!CTOR·[D I TOR 

REYftALDO FERREIRA 
(RKPORUR X ) 

PROPRIEOAOC DE 
$RA !Jalzac­

cre10 eu - que 
H R CEDE s e AL preferia afastar-sede 

xsc••>ro••os: Paris, isolar-se nu· 
R. SAMPAIO BRUNO, 12 ma aldeia bretã ou 
~';.": x~;I~S:c".:: numa vila norman· 
DA e. r . ao., L º" da - para escrever os 
Rua da Boa vista 307 SeUS romances maiS 
P 0 R T 0 parisienses. 

«Paris desabrocha 
com maior clareza 

e mais 1ico de visôes e mais trans· 
parente, nos seus segredos íntimos 
- à medida de que maior é a dislân· 
eia que me separa dê/e . .. - dizia o 
admirável autor da «Comédia Hu· 
maine» . .. 

Pela primeira vez me fixo e me 
senti obrigado a refletir sób1e esta 
verdade. Pela primeira vez - a vida, 
a cidade, os homens desfilam pela 
minha recordação com o seu verda­
deiro aspecto, revelando-me segredos 
e almas e obras e ideias que, e:n 
contacto permanente, me sabiam ocul· 
lar e que, agora, sem oul!a ligação 
comigo do que aquela que a minha 
memória tece, entre reminiscencias, 
evocaçôes e âeduções inesperadas, se 
desmascaram como certos individuas, 
de blindada reserva, que sonham em 
voz alta e durante o sonho contam, 
a quem os escuta, as suas mais In­
timas pat1/arias ... 

Hd duas semanas que isso volun· 
ldriamente num isolamento total, en· 
l1e as quatro paredes duma e Casa 
de Saúde, onde me degladio com an­
tigo padecimento . .. O mundo, como 
o cenário da gare visto pela janela 
de um combóio expresso - perdeu·se, 
fundtu se na negrura do tunel, no 
momento em que entrei e fechei, atrds 
de mim, a porta do meu quarto de 
enfermo. Nem visitas nem paisagem 
que se espreite por uma janela: a 
;anela do meu quarto tem, a rnfren· 
/rtntd la, um a/líssimo muro. O mé­
dico que me visita - o enfermeiro 

que me trata- e mais nenhum re­
prese/ltante da humanidade-da 

humamdade que, como a pai· 
sagem citadina, como tóda 

· a dindmica, visível ou in· 
1 O -Dmm- vislvel da existência 
bro de 1933 - /ié'<TU 1 á /ora, re· 

cuando muitos quilómetros por mi· 
nulo, desde o instante da minha 
entrada . . . O único T. S. F. que 
me resta- é o jornal. O jornal é 
como o ecran onde se projectam os 
filmes misenscenados em países bem 
longínquos ... 

E contudo que nitidez de revela­
çôes I O que eu tenho visto! O qu3 
eu tenho sabido! Cvmo a vida, os 
homens, o mundo se exibe-na cren­
ça de que as paredes do meu quarto 
são opacas! Que extraordimirio 
•Raio X • é a distdncia, imaginária 
ou real! 

* * * 
Se não fosse o meu isolamento; 

se não· fosse esta distância fictícia 
que me separa dos acontecimentos­
tenho a certeza de que o petardo -
escandalo·social da praxe do sr. 
Eduardo Plácido soaria, nos meus 
ouvidos de forma mui diferente . . • 
Teria ta/vês realisado uma reporia · 
gem, entrevistas; ter-me-ra infiltrado 
no assunto, desventrado os segredos 
aparentes do affaíre e, possivelmen­
te, chegaria ds conc/usôes pouco li· 
songeiras dos que o atacam ... 

Sem reportagens, sem entrevistas, 
sem outro material de andlise do que 
aquéle que todos conhecem e um ou­
tro material de Calnahn do que o 
do distancia e do meu isolamento­
julgo ver mais claro, mais longe, 
com m::is justiça, com mais ver­
dade! 

O sr. Eduardo Pldcido pertence 
a uma ferma social dos que querem 
vencer, embora o Destino os despor· 
tegesse na pobresa de origem. Isto 
de querer vencer, se é pecado é pe· 
cado universal, - porque só os apati­
cos, os nesc1os alguns-os raquiti· 
cos de vontade, os castrados de am­
bição encolhem os hombros ante a 
prespectiva do triunfo E' possível 
que o sr. Eáuardo Plácido não fosse 
dum rigôr absoluto na escolha dos 
caminhos que o levaram d uictoria ! 
Isto sim, é pecado positivo mas que 
me apontem dois vitoriosos da vida 
a quem não se possa acusar da 
mesma falia de escrupulos ... 

Eu disse: é possível - porque igno­
ro se é verdade. As verdades positi-

vas sôbre o sr. Pldcido sdo duas: 
que 50 p. c. da sua vitória está em 
que é mais esperto, mais inteligente, 
mais dinâmico e cerebral que muitos 
que tambem queriam, mas que não 
podem - ai ! ai l - como se diz em 
certa canção popular. A outra verda­
de é que o ambiente hostil que se 
adensou contra ndo significa a 1evo/­
ta de consciências puras contra uma 
consciência impura: oculla apenas 
a raiva biliosa dos que queriam sêr' 
como êle, fazer como é/e-vencer co­
mo êle-e não poderam, não souberam 
fracassaram. 

Prova·se pois que o maior crime 
do sr. Plácido ndo sdo as suas f ai­
tas - mas sim os seus triunfos! E 
note-se. Eu mal conheço esse senhor. 
Falei-lhe 'lima vez por acaso Não 
lhe devo nem me deu fav01cs ! E se 
formos a uêr bem as coisas somos 
adversarias naturais - porque eu 
considero meu inimigo todos os in­
divíduos como o sr. Plácido . .. 

O que não me impede negar·me 
a colaborar uma obra insincera e . .. 
Já ld vamos! 

* 
* * E' /atai! 1 odos os indiuiduos qut 

triunfem como o 5nr. Plácido de cer­
ta a/lura da vida em deante, cami­
nham vigiados pelo odio, pela inve· 
ja que esprellam a primeira oportu­
,;idade para os atacar! Muitas vezes 
essa oportunidade falha - e os inve­
josos estoiram de raiva! Ou 11 as 
- como por exemplo, no caso de 
Alves dos Reis-e/a vem ao seu en· 
contro - e/oquênte berrante, - bas­
ta assoprá la para ejacular /abare· 
das! Outras ainda é preciso ante· 
penalisá·la, /orçá-la, exagerar os /a· 
cios, criá los até . .. 

Mas o mais repugnante nesta «CO· 
média humana»- cantaremos a can· 
çâo de Balzac-é que, ·quás.i sempre, 
os indivíduos que passam a rasteira 
e Caipora», fadista; os que armam a 
cilada; os que acusam; os que se in· 
dignam entre as moralidades cometi· 
das-por aqueles que mais- bajularam 
os acusados, que mais •, comeram 
da sua generosidade, da sua meza, 
da sua cortina; os que !>Ó subiram e 
se guindaram ao labiado que lhes 
permite acusar, g1aças á condescen 
dência, á amizade, ao favoritismo 
do sr. Placido ... 

E.' uma regra quási sem excepção 
Vejamos Alves dos Reis! Quem 

mais o comprometeu senão quem 
mais lhe devia em haveres incalcufa­
veis! Vejamos o casode Marques Sd 
- no Porto! Quantos dos seus ami· 
gos, que gozaram do seu lado perma· 
nente, nas épocas de riqueza e 
fausto -/a/taram no ataque para 
ajundar, para o e~portarem 
para o degredo, nas épo· 
cas de decadencias, e de 
Falalid:ute? 

O s1mbolo perfeito - Pag_lna _ 
(Continua na pág. 10) - 3 -
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Na avalanche dos "caminheiros da fome ,, há 
um português aventureiro e quási milionário! 

N UN<rA nós sopuseramos ao ler a sen-
sacional reportagem • um fabricante 

de Loucos•, que com um novo affaire 
Reporter X viesse alertar num brado de 
revolta a consciência socegada dos seus 
leitol'es; ·é um af1aire tenebrosamente 
macabro de. que é protagonista um por­
tuguês dos muitos que na cupidez ávida 
de forluna se 'atiram ao mundo numa 
ansia frenética de ludibriar desde o mais 
opulento burguês ao mais miserável dos 
desgraçados famintos que estadeiam a 
sua misérja calcurriando numa marcha 
arreliadora, ritmica, compassada ou o 
trotoir · liso e macio . dos boulevards ou 
os caminhos lamacentos de alguma ai· 
deia tdste. O nosso negregado compa­
triota de hoje é um daquêles muitos por­
tugueses que uns ténues laivos de pa­
triotismo obrigam a modeiar o seu nome 
à exigência fnética dos paizes onde pra­
ticam as suas proezas mais dignas da 
fantasiosa imaginação de algum contista 
do que da realidade palpável da sua tea­
tralização. E se, infelizmente para vós 
leitores, o caso que agora ides conhecer 
não é tratado pela pena brilhante do 
nosso querido Director, êle misencena 
contudo mais uma história em que se é 
pródigo dos dezoito anos em que cada 
inverno é uma primavera cheia de per­
fumes e purezas ... 

E' já num lugu comum ouvir·se que 
a crise avassalou o mundo e que o ho­
mem egoista, sofrego queima numa b1-
can~l maldita o que mataria .a fome a 
tantos milhares de famintos e sequiosos 
que 01arconisam a sua dôr num arrufo 
de ~evolta que .por falta não de coe~ão, 
mas de força os estiola na primeira praça 
onde se amotinem para uma voz débil e 
entrecort;ida de golladas de sangue, nu· 
ma voz enfraquecida mas que fala bem 
alto àquéles peitos oprimidos patentea­
rem. a afroQtosa desdita em que os prot­
tou um negligente e censurável abandono 
social. E enquanto o frio enrigl'la aque· 
les corpos-caricatura e a chuva criva de 
ang6stias os esfomeados desnudados, o 
mundo vestindo uma máscara de hipo­
crisia atrofia cada vrz inais a 6ltima es· 

perança dos pioneiros famintos, redu­
zindo a cinsa 111onta11ka de ti igo 

benfazrjo, cafeinisando com car­
gas ll')onstruosas de (café as 

Págin~ 
4 ,-

águas do oceano nu.na can­
ceira execráv~l de (antes 

quere(g_anhar muito, do 

que amealharam aos poucos aju· 
dando na strugl.! for, life, na 
concorr~ncia vital co:no diria 

, Darwin os que p;idecem víti · 
mas da crise de super-abun · 
d;incia ! , 

Discute·se o armamento, bi· 
belot ridiculo nestes temp:>s 
de misérias, lorj ·1m·s~ guerras 
e revoluções sem que ninguém 
pense no momentO$O problema 
da discussão económica. Então, 
os fracos, os oprimidos, os veri • ' • 
cidos porque não podem e os 
fortes, os barrigudõs, os vence-
dores por que teem donde ê/e 
lhes venha, vivem na mais he· 
dionda canceira servindo-se ês- 1 
tes da fraqueza daqueles para 
assinar decretos ridiculos de que êles 
próprios se admiram. Então revoltam·se 
os potentados contra o caso que vamos 
registar, faç~nha vergonhosa que con· 
fundiria um animal da selva a que se 
emprestasse o vislumbrar de uma inteli­
gência clara para a compreender. E se 
o offaire em si, na estrutura anatómi­
-:a da sua essência nos arrepia, mais 
nos indignifica como homens o impul;o 
que intimamente compeliu o homem a 
tais expedientes ..• 

Esta. é a estrada 9'" eomlu:: ao • 111l11ager> 
:k dcmtes 

Dr. Otto 

Suposto 111IJ1eo e:o11ligo ferrdro __ 

O caldo de cultura mortífero 
A notícia tôra desfechada num con­

sultório de um médico que mais que isso 
é para nós uma das mais enraizadas 
amisades. E êsse médico distinto, o snr. 
Rafael Vizeu foge á esteira de muitos 
seus colegas que Reporter X tem apro­
veitado no intuito altamente filantrópico 
de destrinçar entre bons e maus. Falava­
-se da crise e nós soubemos que na Ale­
manha um médico celebrisado pelàs suas 
curas resolvera dum modo eficiente e di­
finitivo a cri~e da falta de doentes. Aler· 
tamo·nos e procuramos saber mai$

1 
é 

uma história horripilante. Lêde: 

Otto K. Lucius fundira a sua pequena 
fortuna lormando·se em medicina. Isto 
foi antes da guerra, cortina sinistra com 
que se ob ;curece o mais trágico aconte­
cilT'ento histórico. 

Formado o dr. Otto nem sequer teve 
um parente amigo que lhe montasse con· 
sullório. Vagueava pelas farmácias onde 
de quando em vez topava uma consulta 
que lhe dava para os cigarros dêsse dia. 

Estala a guerra e Otto alista-se como 
voluntário ficando na propria ,\lemanha 
sacrificada, preparando ncs laboratórios 
a :norte para tanta gente, que lá 
gente defendia senão os interesses 
pelo menos os brios, os pergami-
nhos ~as suas pat rias. Aí toca-
ra as mais exquisita(retortas, 

~·~~- ~ 
(Continua na pág. 11) 
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1.00 0 ESCUDOS DE PREMIOS A 
DISTRIBUIR PELOS CONCORRENTES 

1.0 D IA. D E UONVU R S O 
Sensacional desafio entre o F . (j • P . e o S . Ç ~ p . 

Ganha Porto ou. IAsbo a. ? 

- Por quantos g·o a 1s? 

- Qu.e m o s m e t e u? 

\. 

Condl.ÇO- eS REPORTER X oferece semanalmente MIL ESCUDOS -de pré~ 
__________ : mi.os a todos que se habilitarem ao CONCURSO PE FOOT-BALL. 

Para isso é necessário preencher o talão Impresso no REPOR­
TER X, resposta ao questionário feito. 

Há sempre premiados, visto que MESMO •Ao ACERTANDO, têm direito 
aos prémios os que se aproximarem do resultado e que REPORTER X, em carta la­
crada, antecipadamente depositará na Agencia de Publicações. 

Se houver mais de que um concorrente que acerte a solução, o prémio será 
dividido. 

Havendo diferentes resultados apresentados, os mil escudos serão divididos 
desta maneira : 

1 .0 P r 6mio . . 4-00S 7.0 Pró n1io. 4 0 $ 
._, o ,_ . » 200$ 8 .º » 40$ 

ª·º » 60$ 9 .º )) 40$ 
4 .º )) 60$ 10.0 )) 20$ 
:>.º )) 50$ 11.0 )) 20$ 
º ·º )) . . . . 50$ 1 <>o -· » 20$ 

Os goals não podem ir àlém de 5 e só podem ser metidos por jogadores que 
estejam em condições lógicas de jogo. 

O concurso de hoje é relativo ao jogo Foot-ball Club do Porto- Sporting Club 
de Portugal. 

A classificação dos resultados faz-se pelo somatório dos pontos obtidos. 
Quer dizer : - O concorrente que acertar o resultado do jogo conta... pontos 

e por cada bola atrlbui'da ao jogador tal ou tal, . . . pontos. 
Quem obtiver maior número é o 1.0 classificado, seguindo os demais concor· 

rentes que, por aproximação terão direito aos 11 prémios seguintes. , 
Como não há · senão 1.000 Esc. a dlstribulr1_ os concorrentes que acertarem a 

solução distribuirão entre si o total dos MIL E&CuDOS. 

i ~OOT·BHhh fhUB DO PORTO 1· 
rnnTim 

SPOHTUlô fhUB Dt POHTUôHh 
Quem ganha t 
Resultado do jogo? 

QUEM METEU AS BOLAS; 

Do Porto: 
De Lisboa: 

• ewca-w >p ª'* -· 

'li 
li 



No coração do Brazil 
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Em procura de Fawcet- Um novo reconhecimento 

r-------------------------------------
êsfts e os artigos segainles descreverão ama expedição 'l"t dnranle ires meses pmorreu 

o· interior do $razií em procura dos vesfigics dt uma outra 'lue tm 192!5 se em6re11fioa 

nestas paragens nunca mais liavenào conliecimenfo dos seus componentes. &ta reporta-

9em foi levada a fim por um enviado especia[ d~ um jornal J;o11drino q11e fomartdo parle 

11a expediçifo, arriscort-st aos ir111meros pcri9<'s da se!va $ra~ileira. 

Os principais planos desta expedi· 
ção residiam na explorar,ào dos 

afluentes do Rio Araguaya onde se 
presumia haverem vestigios do Coro­
nel P. H. Fawcett que com seu filho 
e outro companheiro, desapareceram 
no interior do Matto Grosso em 1925. 

Infelizmente a revolução de S. 
Paulo aliada á iminencia das chuvas 
próprias da Estação, transformaram 
radicalmente o sucesso das pesqui­
zas, tornando-as de problemáticos 
rezultados. 

A revolução rebentou antes da nos­
sa chegada a S. Paulo. 

Depois de uns dias de espera con· 
seguimos obter uns salvo-condutes, 
para seguir viagem; mas em Ribei­
rão Preto a uma noite de pernada 
da capital, tivemos que abandonar Divertido. lraóatl"' de rtdu<ir "'"ª etrbera lmma-
0 combóio devido ao movimento de 11a. Este toslume do= índios do i11ln ior 
tropas. ' do JJrazit, foi 11atural111t'lllc a sorte que 

A 600 milhas de jornada pela es· . . :_ livcra1" Fawcct $tttS co111po11lltfros: 

trada levaram-nos uma semana a ' · 
percorrer. O pais encontrava·se sob · civilização. Três semanas çlepois de 
o excitamehto agradável da revolu- deixar Leopoldina, acampamos numa 
ção. oraiada i lha de Bananal, a mJior ilha 

A ponte sobre Rio Grande; fron- fluvial do mundo. Do lado oposto 
teira entre os estados de S. Paulo e desembocava o rio Tarlrapé, um 
Minas Gerais, estava barricada ao tributário do Araguaya vindo das 
centro e guardada por tropas nas regiões não exploradas onde a ex­
extremidades. As forças rivais es- pedição de Fawett desapareceu há 
tavam ainda discutindo termos. Com sete anos. O nosso i~ediato obje­
a ajuda de uma bandeira branca e tivo era alcançar a cabeça das águas 
de uma garrafa de whi~ky, conse- dêste rio, o qual sabiamos ter sido 
guimos os nossos salvo-condutes visitado por missionários, mas nun­
vizados para seguir viagem, mas a ca própriamente explorado. 
nossa bagagem. teve de passar 100 Esperavamos que alcançando o 
jardas por baixo do arame farpado sua nascente, pudéssemos cortara 
arrastada pelos criados. território em sentido sud-west en· 

Em Ooyaz encontramos nova de- Irando no distrito do Rio Kulmene 
mora. (marcado X no mapa) onde havi 1 

A maior parte dos mantimentos sérias razões em acreditar que Faw­
que seguiam à frente, tinha sido ett e seus dois companheiros ti­

confiscada pelas forças militares. nham sido massacrados em 1925. 
Julho estava a findar, quando A viagem ~Obre o Araguaya, tinha 

chegamos a Leopoldina; o sido fácil e sem contratempos. 
ponto vizado para o embar- O nosso combóiu compunha-se 
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que da nossa expedição de quatro embarcações, duas •bata· 
e último contacto para toas> de 30 pés de comprido, fortes 

mui to tempo com a e de bastante capacidade, uma <Ubá> 

de rá_Pida mas p_e!igo~a condução, 
própria para a agilidade dos lndios 
e uma •montaria>, autêntica em~ 
barcação para fazer a montaria do 
Amazonas. No tempo das secas as 
praias e os bancos de areia fa;em 
txcelentes campos para bivacar. 

O tempo nunca esteve demasiado 
quente, a caça e a pesca evitavam 
que nos adiantessemos nos man­
timentos. A abundancia e variedade 
de patos, pavões e perús, fornecia· 
nos o sport de pontaria que muito 
nos divertia. Todas estas aves de 
rara plumagem e sulcando o ar em 
todos os sentido~. pareciam, a deco­
ração daquele grandioso cenário 
com que a natureza dotou aquelas 
paragens, ainda virgens da profana 
civilisação. 
·Estas aves que passeavam à von· 

MAPA DO JJRAül eom o%iten' rario 9'" 
a txpedr{âo peroorrm. 

tade, quási nem se importando 
com a presença dos homens ; 
pareciam velhos filosofes, ab· 
sorvidos na estática contem-
plação da paisagem sem- iO-Dezem-
(Contlnua na pdg. 15) bro de 1932 



episódio. • • a ··f Fi ss bn" 
Os "antropofagos '' ... dos Castelinhos 

1\ carta do louco-lucido.-Os tres sacerdotes estrangeiros, 
suas esposas e seus "canibais, .. -. l\s creanças desapareci­

das,-C.aveiras e ossos ... /\final .. . zero. 

UM dos tipos mais freqüentes não 
só na epistolaria que nós desi· 

gnamos pelo rótulo genérico de cas­
slduo• leitor>, como no assalto dire­
cto e pessoal às redacções, sob os 
mais variados pretextos- é sem dú­
vida a do louco. O vocàbulo é elás­
tico e cabem dentro dêle de~nas 
de signifü.ações: dementes, para­
noicos, maniacos, quási malucos, 
malucos furiosos ou lúejdvs, etc, 
etc., etc. . . . Quantas ve-
zes êsses cavi::lheiros não 
obrigam a queimar uma 
boa hora, lenc:lo um a 
imensa cart<l, escrita num 
estilo cheio de lógica, de 
brilho, de interêsse ou es­
cutando uma confidência 
igualmente equilibrada de 
sentido, bem deduzida,'em­
polgante mesmo,-para no 
final nos desiludirem ... 
cantando de galo - can­
tando a tempo de rasgar· 
mos a carta ou de o ex· 
pu lsarmos da redacção, 
mas não evitando o pre­
juiso da hora inútilrnen· 
te gasta e do desengano 
sempre amargo - quando 
julgamos ter atingido um 
triunfo jornalistico e êle 
se transforma na visão alucinada 
du:n cérebro em panne ... 

A carta que recebemos em 1 o de 
Outub~o d~ 1930-poucos dias após 
a publlcaçao do Reporter X assina­
da pelo eleitor que també

1

m podia 
ser- reporter> . . . enganou-nos du­
plamente, - como os senhores vão 
ver ... 

* * O redactor então encarregado de 
esmiuçar, de peneirar as cartas que 
choviam sôbre as nossas bancas 

revelando·nos os mais extraordi­
nários e invet osímeis segredos, 

escandalos, patifarias etc. etc. 
-estava emocionado, aque-

10 -DB em- la manhã, quando .entr~-
z mos no Jornal. . cLe1a 

~rode 1932 esta carta ... Vai in-

teressá-lo pela certa porque deve 
dar uma admirável reportagem • 

Lemos a carta -· assinada, como 
já dissemos, pelo «Leitor que tam· 
bém podia ser reporter• e era o que 
ela dizia: 

«Snr. Redaclor: Sou um velho re· 
formado, com relaMva saúde para 
mim a vida ainda oferece grandes 
prazeres como os do cinema, da 
leitnra e. . . o do espectáculo da 

própria vida! Vou ver todos os til· 
mes de valor, compro todos os livros 
e jornais qne me interessam - e o 
seu é dos que mais me impressio­
nam - ; e nos intervalos, à falta de 
outra ocupação, observo, espreito, 

deduzo, concluo ... Habitualmente 
esta última distracção limita·se ao 
meu próprio esplrito - visto que 
não costumo comunicar a pessoa 
alguma os resultados dessas mi­
nhas observações e estudos sôbre a 
vida alheia ... Mas desta vez abro 
excepção à regra e ... por causa ... 

ttHabito, há mais de vinte anos, 
na rua de Renato Batista, aos Caste­
linhos-nesta cidade de Lisboa. Perto 

de minha casa existe um 
prédio de dois andares . 
que foram sempre aluga­
dos em separado, a faml­
lias distintas. Há coisa de 
u:TI ano, tendo vagado 
ambos os andares foram 
êles ocupados por um es· • 
tranho grupo de indivl­
duos: Três homens, es­
trangeiros, ingleses ou ho­
landezes, dois dos quais 
casados apesar de vesti· 
rem todos como sacerdo­
tes - vim a saber depois 
que eram protestantes-; . 
as duas esp?sas, igual­
mente estrangeiras- uma 
loura-irlandeza, outra ... 
mais do que morena -
mestiça dum meio-tom ca­
fé! com leite, co!T!. pouco 

Uma expos;çt'io 
si111botfr:a. • 

J lomens t a11iiluu's 

leite - feiTssimas e mal encara­
das; e uma numerosa criada­
gem, meia selvática, negra 
tõda ela, que em qualquer 
coisa semelhante aos ne- Página 
(Continua na pág. 70) - 7 -
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[\ sensacional noticia da semana 
é a celebrada questão Mundial· 

·Pláeido. 
Caiu na caixa de certos jornais e 

até de um semànário e toca a •pro­
piter la question,. 

A caixinha é boa e rendosa . .. 
Tem público e tem margem larga 

para uma exploração à •sensation». 
Reporter X tem que focá-la, por 

dever da sua missão. 
Par1 isso n·ecéssário é focar atitu­

des, gestos, passado intenções '. dos 
protagonistas da questão. · · 

Está a representar-se uma grande 
peça de Escân dai os. • boite à sur­
prise, aberta pela q uei?<a apresen­
tada pela Mund ial. •.. 

Vamos entrar na representação, 
tomando o papel de •contra-rE>gra• 
para tjue os personagens se não 
atropelem e pai a que se esclareçam 
as atitudes dos •actores• · e •auto· 
res• da função. 

A nossa report_ageni serà feita à 
mi:lrgem das not.íeias dos jornais. 

Não nos ·importa a posição do 
Senhor A ou B, importa-nos o 'as· 
pecto da questão em todos os seus 
detalhes. · · 

' ' Tem «antecederrtes., como há·de 
ter consequentes. 

Para principiar pelo «princípio•, 
vamos aos antecedentes. 

* * * Eduardo Plácido fundou a Com-
panhia Mundial. 

Com 50 contos {dizem os jornais) 
de capital desembols<:1do, levou a 
Companhia a um estado tal que. só 

Mundial 

Garantia 

Fidelidade 

Pátria 

Co111e1 cioelrtdtt8lria 

Nacional 

Bc1iança 

Lex 
. 
• 

-

• 
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Quais 
• • -serao os , .. , .. 1 O t i V O S ? Ora vejamos : 

============================================~---::============================================== 

Certa fmprensa, o Século, a Voz 
e o Jornal de Noticias afirmam que 
quando do pedido de demissão de 
Plácido do cargo de Director da 
Mundial, em Assembleia Geral se 
votou a gratificação vitalícia de 60 
contos anuais, em reconhecimento 
dos altos serviços prestados por Plá· 
cido à Mundial ... 

' 

Ur1,a bisca do SÉCULO a o Dr. Mário c·atixto~adrnin·istrad6r da Mundial 

Porque se não pedem responsàbilidad·es a. todos os membros 
dos Conselhos de Administraçõo e Fisc.al Mas ... o Conselho de Adminis· 

tração - &om os snrs. Mário Calix­
to e João do Amaral - 'resolveram, 
a-pesar do voto da Assembleia Oe· 
ral, que êsses 60 contos anuais e 
durante tôda a vida dé Eduardo Plá· 
cido, só lhe seriam da'dos se Plácido 
se comprometesse a. não trabalhar 
mais em seguros, afora seguros de 
Mercadorias e Bagagens. 

ela tinha uma potencial de seguros 
igual ao dôbro da soma das duas 
maiores com panhias de seguros na· 
cionais que se lhe seguiam. 

Tudo isto - dizem os jornais -
se deveu à acção de Eduardo Plá­
cido. 

Vieram as invejas, nasceram as 
ambições, surgiram os calixtos ... 

Era natural. Diz-se que Eduardo 
Plácido é um homem inteliger.te 

Nem tanto como se julga. 
A qu~stão actual prova que lhe 

faltou a argúcia para descobrir liais 
colaooradores. 

RodeOL:·se de ho1nens que o trai­
ram, depois de lhe sugarem grossos 
proventos: . 

Uma reportagem sem focar êste 
ambiente de inveja e de traições é 
Li1na reportagem incompleta. 

A questão não interessa só no 
seu aspecto policial. Não e não. 

Interessa também no seu aspecto 
intimo, na análise demorada de to· 
dos os personagens que intervêm 
na questão. 

E há exemplares primorosos. 
O Dr. Mário Calixto é um deles. 

' 

. \! .. f 

" 

• 

.; . . ~ . . . / 

Dr. Mâr ic> Callxto 
Ad1111.,1istrado1· d.e A M 111tcliat 

Do jornal •O Securo., do dia 5 do 
corrente recortamos este fim da lo· 
cal n=:ferente ao •Caso da Mundial». 

•Só pelo facto de ter aparecido a 
acusá-lo o sr. dr Mario Calixto acha­
mos pouco-pelo menos O Seculo 
acha pouco-a não ser que se,con­
sidere boa regra administrar como 
juiz nos tribunais:~ julgar como ad­
ministrador nas companhias de que 
se fizer parte.> 

O «itálico• é do ptóprio Seculo. 
Há, portanto, qualqi'ler coisa es­

condida nesta observação. 
O que será? 
O que quererá dizer administrar 

como juiz nos tribunais e juigar como 
administrador nas cornpanhias de 
que se fizer parte? · 

Isto não pode ser simples iiterâtu­
ra; tem intenção clara que precisa , 
escla(ecimento. . · · • ' 
~eporter X ha-de pFocurar escla-

) 

recer este ponto, este e outros que 
• tocam a pessoas agora arvoradas 

em - grandes· homens de negocios; 
co1n teres e haveres tão repentinas 
que até caus~m tonturas. 

Há> homens que por ambição cal­
curream murido á busca da fortuna. 

.Atravessam mares, atravessam 
terras, curtem saudades da Pátria e 
retornam ao lar. 

Vem sem uma.'de cinco na algi· 
beira, mas de reper.te-:zuca - ei-los 
pendurados no trapézio complicado 
do mundo da Finança, aclrninistran· 
do, dirigindo e fiscalisando grandes 
empi:ezas. 

Muito depressa sóbem na vida 
certos cidadãos ! ..• 

Não será fortuna de mais? ... 

* * * Mas isto tem q4e ir devagar, muito 
devagarinho. 

E' preciso fazer ·cJichés verdadei · 
ros e só o tempo poderá permitir 
bôa •revelação._ 

O Caso Mundial Placido é i.lma rica 
mina a explorar. 

Temos assunto para uns poucos 
de numeros. 

Apaixonou já a opinião pubríca. 
A imprensa tomando conta dele 

dividiu opiniões. Ora não pôde des· 
perdiçar-se a maré. 

Ha uma coisa que espl\nta Repor­
ter X: 

- Então acusa-se de 4rna irregu­
laridade adrT)inistrativa o sr. Eduar­
do Placido, irregularidade cometida 
há 10 anos e aliás regularisada pelas 
actas da Compànhia Mundial,.e não 
se responsabilisam, lambem, os de­
mais administradores e o Conselho 
fiséal que aprovou as contas? 

Então aprovou-se o contracto ou 
pseudo·contracto Mundial - Munich 
só tem responsabilidados Eduardo 
Pl!lcido? 

Será por ele ter sido o unico man· 
dão? 

Mas se era o unlco para que -diabo 
precisava ele de simular o centra· 
cto? •.• 

Valha-nos Deus que ninguem se 
entende nesta balburdia ... 

E' por isto que o assunto nos tenta. 
TE:mos paixão por assuntos desta 

na tu reza e obrigação profissional de 
tratar deles com atenção e vagar. ,. . 

Longe do local do escàndalo não 
possuirnos elementos de fé que nos 
habilitam a uma reportagem bôa. 

Eles virão. 
E' claro que lamentamos a nossa 

pouca sorte. 
Outros jornais e outro semanár io 

que atacam E~uardo Placido pucham 
de argumentos tirados da queixa, na 
sua fase de investigação. 

Quem os forneceria? 1 • 

Ou a lógica é uma grande batata 
ou eles só poderiam ser fornecidos 
pela policia ou pelos queixosos. 

Arredada a primeira hipótese, por 
absurda, fica a segunda. 

E resta então perguntar: 
-é serio o jornalismo que se 

atém apenas ás informações torne· 
cidas por um dos interessados na 

t - ) ques ao. . 
Não. O Reporter X não póde tr\~ 

lhar este caminho e até por intelI· 
gencia, já que se esgotaram as in­
formações dos queixcsos em repor­
tagens bulhentas, opta pelas alega­
ções da defeza até 'ql,\.e os tr ibunais 
se pronunciem. 

E porque opta por elas? 
Porque são mais sensacionais. 

. 

Eduardo Plácido não aceitou a 
prenda - paga dos altos serviços 
por êle pre_stados à i'v\undial . . . . 

. Vem daqui a guerra da Mundial 
a Eduardo . Plácido ... 

E que guerra! .. 
E' o medo à acção de Eduardo 

Plácido no campo de Seguros ... 
Mas mêdo de qµê? 
Eduardo Plácido saiu da Mundial 

deixando uma carteira de seguros 
na importância anual de mais de 17 
mil contos. 

A Mundial tinha um grande lugar 
na Indústria Seguràdora Nacional. 

Porque tem mêdo? 
• • • • • • • • • • • • • • 

Tudo isto nos faz pensar muito 
na questão; tudo isto nos faz pres· 
supor que estamos em presença de 
um grande caso, de um formidável 
caso. 

Entraria calixto na Mundial? .. . 
Ora aqui está achado o titulo pri­

mor_oso para o nosso próximo ar­
tigo. 

«A influência. de vários Calixtos 
na Indústria de Seguros•. 

- - DfVídend~ Anos Receitas - Esc. Reservas- Esc. Lucros-Esc. p i; r ae('ilo 

1914 171 :894$09 64:244$75,1 1'3:691 $03,8 $ 55 
1915 298:05â$99,6' .. 102:007$47,1 21 :003$98,9 $60 
1916 653:114$12 208:064$29,2 ' 3.5:323$59.,5 $80 . 
1917 1.225:029$92,8 315:123$04,3 45:692$03,7 3$00 
1918 1.132:254$36,5 405:402$76,7 62:406$65,4 5$00 
1919 530:326$93 . 430:648$10,5 70:137 $90,8 6$00 
1920 792:782$74,5 640:696$14,7 . 120:297 $28,8 12$00 
1921 1.076:749$38,5 749:051'$60,9 142: 122$71, 1 20$00 
1922 1.887:999$09 1.372:309$43,2 217:418$67,3 30$00 
1923 4 246:038$69 '2.017:153$92,2 552:731$02,8 40$00 
1924 7.704;135$16 2.971:223$93,2 615:67~$:i8,3 45$00 

-1925 7.555:547 $ 44 3.092:587192,2 805:409$87,3 :.. } 40$00 
1926 9.453:850$00 5.666:936$77,2 856:179$24,3 35$00 ; 
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Homens .& Factos do -dia 
1 . 

à " f r 'i s s o ~ n" Um epis.ódio.· .. 
(Continuação da pagina 3} 

• 
é o do Bólo.Pàchd! Bolo-Pachri em ... (Conli11tH1ç-<10 da ,iagina 7) 

gros das nossas colónias: algo par­
dos, feições mais asiáticas do que 
africanas, falando uma llngua cheia 
de g1.1inchos que ninguém entende 
a não ser os amos, que, pelos esga­
res fenomenais, pelas atitudes, por 
todos os motivos, emfim, metem ... 
um certo respeito ... 

•Até aqui - e apesar do já reve­
tado - vai a coisa bem. Num dia, 
há pouco tempo, um antigo colega 
muito viajado veio jantar comigo; 
e antes de nos sentarmos á mêsa, 
estivemos à janela, cavaqueando. 
Por acaso apareceram, á janela tam­
bém, dois dos sacerdotes protestan­
tes, meus visinhos. O meu colega 
fixou-os; ~les fixaram-no; e - seria 
impressão minha? - não sei 1 - Ti­
ve a impressão que os meus dois 
visinhos estrangeiros se retiravam 
masiado depressa - como quem fo­
ge ... 

« - Conheces aquela gente? per­
guntei. 

« - Creio que sim. São uns me­
moráveis holandezes ou ingleses 
que estiveram no Brasil ao mesmo 
tempo do que eu e cuja especiali­
dade era converter ... - pasma tei 
antropófagos. Tinham estado três 
vezes nas Filipinas - no Pacffico -
e voltavam para lá; e segundo afir· 
mavam mais de cem canibais ha­
viam entrado na religião protestan­
te e abandonado o regimem alimen· 
tar de •carne humana• - graças ás 
suas prédicas. E acrescentavam - a 
sua missão não era nada fácil. Vá­
rias vezes, antes de conseguirem os 
antropófagos - estiveram em sérios 
riscos de serem C·)midos por êles. 
O seu sistema de conversão era o 
de se adaptarem, artificialmente aos 
costumes dos selvagens, até lhes 
conquistarem a confiança e a ami­
sade - e só depois é que manobra­
vam ... • 

•-Nessas condições - interrom · 
pi eu - eram obrigados a comer o 
seu Esfisite de explorador ou de 
chefe de lrlbu criumpa - em sacri­
flcio heróico da sua missão ... 

e - Qwem sabei respondeu o meu 
amigo num tom ... que me extra· 
nhou ba::.tante• . 

«A partir dêsse dia comecei a •bi -
bolhotar> - é o termo - com uma 

atenção especial a casa dos meus 
visinhos estrangeiros; e por 

nma associação de ideias -
cuja origem não sei expli­

car, recordei-me que, des-
Pá glna de que êles estavam 
- 10 - no bairro, cinco crian-

ponto grande, pertencia a tal fauna. 
ças tinharv-desapare·cido ... miste- Exagerava! , 
riosamente 1 Como agravante a es- Abusava? Creio que sim. Mas quem 
ta ... recordação - que os criados foi que o deltunúou, que o enviou 
pretos ou pard-Os só saiam de noite para o poste de execuçdo, em Vince­
-altas horas . . . nnes? Aqueles que el~ protegera, aque-

Mais ·ainda: um empregado do Gás les qµe ele djudara, aqueles que ~e1_­
e elechicidade que entrou em casa vi/mente o adulavam, e que, no mt1-
dêles, por. dever de oficio, saira de mo se mordiam d'inveja ante a-sua 
lá de cabelos irriçados. A çausa do coâlinua e mila1;rosa prospendade . .. 
seu terror estava na quanlidade de Por isso, quando o oficial que co­
caveiras, esqueletos ou ant~.s _ossu- mandava -o poletào lhe -ia a vendar 
ras humanas, incompletasqu~ êré ··os olhos; Bolo·Pachd, recusan{io num 
vira a um canto duma sala, atravez gesto de piedade pediu·lhe para de-
de um reposteiro mal corrido. . . morar uns minutos a execuçào: 

•Não quero, sr. redactor, dizer-lhe -E apenas para ter tempo de cal-
o qL•e penso. Forneço· lhe os elemen· çar as minhas luvas btancas-expli­
tos e t) sr. tire a::; conclusõe.:> que cou-Foram elas que semearam as 
quizer e faça com elas o que achar culpas que me pe1deram! Já agora 
mais conveniente». quero morrer com elas calçadas por· 

* * * 
•-Que lhe parece? - indagou o 

nosso colega que lera primeiro a 
missiva. 

• - E'ra carta de loucos! afirma­
mos ... 

e - Mas ás vezes ... Seria talvez 
conven;enle itwestigar. 

•- Seria tempo perdido. Conheço 
o estilo. E' um louco! Cesto de pa­
peis 1 ~ 

Contudo, não sabemos porque, a 
carta não foi parar ao cesto dos pa­
peis; e tanto assim que, mais de 
dois anos depois, surge-nos classi­
ficada e arrumada, num dossiér do 
jornal. Recebemos a vaga denuncia 
do •leitor que também podia ser re­
porter» - e um amigo nosso, ou­
vindo· a ler, exclama: 

•-Mas eu conheço esse assunto! 
•-Como? Não é fantasia dum 

cérebro desiquilibrado ·? 
«-Isso sim 1 
e-Nesse caso existem antropo­

fagos em plena Lisboa? 
• - Existem mas . . . não . . . Es · 

pera. Deixa-me contar-te tudo-cor.i 
método, porque, do contrário não 
compreenderias. 

cAqueles sacerdotes protestantes 
de quem aliaz sou amigo pessoal­
formaram, durante anos, um grupo 
de missionarios sob a chefia do uni­
co que ainda é solteiro - Rv. Char­
les Paulo.-Dedicaram-se, de facto, 
a converter antropofagos- e a sua 
forma predilecta foi o antropofago 
das Filipinas-na Oceânia. Belo dia 
realisaram- porque são enumeros 
os canibais ... trazidos para a rea­
lisação e para a carne de vava -
abandonando o manipanço e a carne 
de gente! 

que são o s1mbolo do meu triumfo e 
da inveja, do espectador e da traição 
humana. 

* Balzac linha razão! Se eu não esti­
vesse neste Isolamento, se não isolas· 
se da vida, dos homens da cidade -
tah•ez nào tivesse visto o alfa ire Pld­
cido - atravez dêste prisma - que é 
o único verdadeiro juro lhes! 

Toda es/(J Jempeslade podem 
crêr - gi1am à vo!la dum pdr de lu­
vas brancas. E' possivel que nào o 
pareçam po1 eslatem algo encar­
didas ... 

Ah! O poder social das luvas ! 
Reporter X . 

Ur11 deles adoeceu gravemente; 
os médicos aconselharam-lhe re­
pouso e bons climas Vingaram e 
por fim vieram passar uma tempo­
rada em Portugal - mas em Lisboa 
-na Rua Renato Batista. Trouxe­
ram com eles alguns dos antropo­
fagos regenerados e, como recorda· 
ção, esqueletos, craneos, vesllgiQ da 
selvageria canibalesca de onde ti­
nham sido arrancados. 

•Portanto pode dizer-se que exis­
tem em Lisboa alguns antropofagos 
-mas ... que já não comem carne 
humana. Quanto ao de~aparecimen­
to dos petizes-eles desapareceram 
daquele bairro como, raro é o dia, 
mas desaparece um, pelo menos, 
dos outros bairros ... » 

* 
* * Eis como essa carta que parecia 

dum louco nos permitiu reve­
lar aos nossos leitores um 
episódio pitoresco da vida 10-Dezem- • 
citadina . . . bro de 1932 



H H l emnn~u e u 1ro101o n ~o comunisto 
1 

Tumultos '2m Berlim pelos comunistas 
contra o Snr. Von P'apen • es fracas• 

sos de Hitler para assumir a 
presidencia dum novo Go· 

verno • T • S: P. ou os 
jornais que não se 
p o d em suspend'2r. 

Nos últimos dias do mês passaclo 
produziram·se em Berlim, tu­

multos sérios praticados pelos co· 
munistas em sentido de reprezalias 
ás leis que ultimamente veem exer­
cendo sobre êste partido, leis que 
apezar da sua dureza não extinguem 
os adeptos desta ideia, antes pelo 
contrário, cria novas adesões ins­
piradas pelo sacrificio iluminado 
dos propagandistas. 

Há um partido na Alemanha a 
quer.1 o governo do Reich tolera e 
teme; -são os nazis é o grande 
bloco que Hitler formou â sua vol ta 
e que começa a desmoronar-se e a 
ingressar no comunismo, que como 
o leitor sabe acusa nas estatisticas 
eleitorais, uma subida periodica, 
alarmantemente. 

Hitler e as suas fanfarronadas 
belicosas e irrisórias, provocou no 
sensato povo alemão o descredit') 
que Mussolini já tem do sensato 
povo italiano. 

Hitler quiz copiar o garbo marcial 
de Mussolini, quiz empolgar a igno­
rancia do povo alemão com as bom­
basticas trazes que tem merecido a 
Musso•ini o ipiteto de cabotino pela 
imprensa liberal de todo o mundo; 
mas que lhe importa a êle que as 
plateias das élites universais ar­
rojem para o palco onde êle repre­
senta a opera·comica do seu govêr­
no, os projccteis luminosos da sua 
hilariedade? 

Para quê? - Ele ; actor-cantor em­
prezário e bilheteiro, tem a 

ca:.a sempre cheia ae claques. 
Hitler; mercê do estado 

decrepito dà po+itica alem 
.. 10 - Dezem- e conseguiu pelos •em-

~ro de 1932 prezários das guer-

1111 
ras• reunir averba suficiente para 
angariar um partido. Realisou o de­
sejo dos •outros• e as massas do 
povo. que admiram pela razão úni· 
ca da sua teatralidade os grandes 
herois, quando êstes se acham au­
reolados pela .ama de salvadores 

Foi com o pseudonimo de «Salva­
dor da Pátria que o encabeçaram 
num partido, onde êle é o unico 
estrangeiro 

O partido •nazi• não "iverá 
muito tempo, os seus melhores ele­
mentos, aqueles patriotas que viram 
no nacionalismo de Hitler a salvação 
da Alemanha, desertam dia a dia. O 
seu partido, colô~so de milhares de 
tentáculos, descandalisa-se continua· 
mente em pró! do indiferentismo 
com que o povo a:emão encara o 
problema da sua pátria. 

Mas Hitler estrebucha, Hitler luta 
na representação do seu ultimo acto, 
reunindo as energias de uma mor­
fina que já não ilude. E como o seu 
principal antagonista é o comunis· 
mo, usa da influência que ainda tem 
no govêrno para p-:!dlr o .exterminio 
completo do partido rival. 

O jornal «Rote Farine• orgão co­
munista foi encerra,<lo apoz vá, ias 
multas até ao dia 16 do corrente. 

Nas conferencias do partido •nazi• 
Hitler deCietou durante três dias a 
«liberdade nas ruas para executar 
comunistas e acabar com a interna­
cional. 

Tais liberdades já conhecidas dos 
leitores e que tem dado um anedo­
tário bastante extenso para critica 
universal, em que se diz que para o 
partido •nazi• ter completa maioria 
no parlamento, tem que matar os 
deputados da oposição, etc. 

O Naâo11alissimo e11111pri111mto tk ffitkr, c tratk-ma1 .~ • 
todos os 11atio11alistas fmmdiais. 

Qu~ fazem os comunistas ao vê­
rem-se serceados por todos os sitios 
para fazerem a sua propaganda? 
Muito simplesmente, instalam pode­
rosos postos emissores clandestinos 
de T. S F. e fazem penetrar nas 
casas onde não entra a imprensa 
dêles, as acusações ao govêrno 
e as queixas sobre as perse­
guições que estão sofrendo. 
Ao mesmo tempo desa-
fiam o sr. Von Papen Pagina 
para que os cale, se é - 11 -
capaz. 
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1' lnt<Zrnacional Sangr<Znta 

dos 1-lrmam<Zntos 

Ainda o caso Shearer. Tl:\yssen , 
cidadão h onorú.rio do Bhn.r. Os a r­

quivos d i p lomáticos rn!"<sos 

Guiiherme Shearer. almirante da marinha 
americana, era efectivamente. o 
agente encapotado dos constru­
tores navais dos Estados Un idos 

A Belh/ehem Shipbuilding Compa-
ny, que pertencia ao <(trust• 

americano do aço, a Americún Brown 
Bonerv Company, e a New- York 
News Shipbuilding and Dry1ock 
Cnmpany, os grupos capitalistas 
directamente interessados nas cvns­
truções navais, haviam feito de 
Shearer, ~ razão de 25.000 •dollars• 
cada uma - por ano - o seu ho· 
mem de confiança. Shearer era 
igualmente subvencionado por 
Hearst, o poderoso proprietário de 
jornais que, em fins .de 1928, fez 
desaparecer do Quai d'Orsay, por 
intermédio de um colaborador zelo­
so, um importante documento ... A 
missão secreta de Shearer, como se 
compreende, era organisar a propa­
ganda em favor do desenvolvimento 
da marinha de guerra. Com uma 
fenomenal faculdade de persuação, 
usava e abusava de certas influên­
cias à volta dos senadores favorá­
veis ao desarmamento. E quando 
êsses meios faliram, - Shearer não 
teve dúvida em adotar recursos ex­
tremos: organisou uma temerosa 
campanha de calúnias contra os pa­
cifistas - classificando-os de e mise­
ráveis agentes de Moscow!» 

Enviado, - já o dissemos - como 
representante da América, à confe­
rência preparatória do desarmamen­
to naval, que se realisou em Gene­
bra, Shearer conseguiu, graças à 
sua habilidade, fazer abortar todos 

os trabalhos! ... 
Os partidarios intransigentes 

do aumento do poderio naval 
da América, felicitaram ca­

lorosamente o seu com· 
__ P~glna patriota. 

- 12 - A sua energia des-

pertou uma explosão de entusias· 
mo. 

Um dia, porém, o escandalo estoi­
rou. O almirante, desgostado com 
os patrões da indústria, por via da 
falta de pagamento de certos hono· 
rarios. deu-lhes com os pratos na 
cára. Falou. As suas revelações não 
serviram só para pôr a nú certas 
intrigas internacionais: desnudaram 
as manobras feitas para a provo­
cação de novas guerras. 

Shearer contava, evidentemente, 
com cumplices altamente colocados 
e que dispunham de explendidas 
influências. Tinha, para defender e 
fazer decuplicar o dinheiro dos pa· 
trões, um curioso •Livro Azul>­
•dossier> secreto que só podiam fo­
lhear alguns altos funcionários do 
respectivo ministério. 

-•Dois dias antes de partir para 
Genebra-explicou-levaram-me ao 
hotel um grande envelope do Depar­
tamento da Marinha. 

Dentro - estava o •Livro Azul- -
com curiosas estatlsticas sobre o 
estado das frotas de guerra de to­
das as potencias do mundo». 

Depois de se fixar que êsse im­
portante documento lhe fôra forne­
cido por outro almirante, fica-se a 
sabêr, evidentemente, de que cate­
goria éram os •caixeiros• dos cons­
tructores de navios ... 

Shearer, com aqueles preciosos 
elementos, podia, jà, tomar o cami · 
nho que mais lhe convinhal ... 

* * * 
Krupp e Tyssen, os representan­

tes mais cotados do •consorcio' dos 
Armamentos, tinham, antes de 1914, 

O almlrante Shearer 

agentes espalhados por todo o mun­
do. Era uma rede temerosa. Embos­
cados em tuda a parte-na burocra­
cia, em certa imprensa, nos Estados 
Maiores-etc ,- a sua missão terrivel 
limitava-se dia a dia, a provocar a 
lenta preparação duma guerra mons­
truosa, decompondo, hora a hora, o 
espirito pacifista das Nações. 

A chacina terminou em 18. Pois 
nem assim a aza negra dessas aves 
de rapina deixou de adejar sobre os 
povos exaustos por quatro anos de 
loucura. 

Em 1923, quando, a imposição dos 
altos Fornos franceses, os soldados 
da República invadiram o Ruhr 
Tyssen que, anos antes, havia for­
necido armas e munições á •Enten­
te• pôs-se á testa da re>.:istencia 
passiva, chegando, até, a ser conde· 
nado pelC\S tribunais especiais que a 
França instituiu nas regiões ocupa­
das. Nessa altura, porém, alguns ele­
mentos avançados franceses e ale· 
mães denunciaram puhlicamente o 
cbluff» da resistencia do sinistro 
personagem e dos seus acólitos. 

A atitude do • grand-seigneuro era 
apenas uma nova •chantage• á vol-
ta dos invasores.. . "" 

Thyssen vivia, então, e111 ·H:imborn. 
Logo que a condenação foi tornada 
publica, ao Conselho Municipal foi 
pedido que o •cidadão• fôsse· agra­
ciado com o titulo de filho honorario 
da vila ... A maioria - nacionalista 
- apoiou, de braços abertos, a· 
proposta. A oposição recusou o 
seu voto e opôs á candidatu-
ra de Thyssen-a de Marcel 
Cachin, o deputado fran- 10_ Dezem- .,. 
(Con1inua na pág. 15) · bro de 1932 
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Valente. Norte & e.ª - O corcunda. - Um bom 
~--~ ~- -

emprego de capita l. -0_ Tabac~"Valêta " - . 

N ÀO só por índole, mas também 
devido âs exigências desta mal· 

fada profissão sômos um pouco no­
tivagos. 

E' com um prazer indefinivel, um 
bem estar inqualificável, que deam­
bulamos, noite alta, quer pelas ave­
n[clas airosas da cidade moderncl, 
quer pelas mal empedradas vielas, 
da cidade velha. 

Este hábito inveterad.) das pas­
seatas nocturnais têm-nos, por ve­
zes, proporcion:ldo tão estranhas e 
indeléveis sensações que, mais tar­
de, pelas nevadas, elas serão sem 
dúvida, o aperitivo dulcificante, ape­
tecido ao fogo que nos aquece, as 
longa3 noites do Inverno da Vida. 

Não era intenção nossa, focar essa 
estranha aventura, que hoje traze­
mos a públ ico; porém esta revela· 
ção torna ·se necessária, porque é 
o prólogo duma reportagem, do 
nosso grito de alarme, se nos per-

- mitem. 
Posto isto, vejamos como uma 

frase negligente, provoca uma aven· 
tura curiosa. 

* * * 
Uma noite o «Português», tinha 

todo o aspecto dum grande dancing 
cosmopolita. A policromia das toilel­
tes, o ef~ito bizarro duma ornamen­
tação caprichosa, alternando com a 
feerie estonteante do salão, faziam 
trasbordar a alegria das almas, e o 
espumoso das taças 

Cérca da uma da madrugada um 
casal veio abancar nc: mêsa próxi­
ma, despertando a n :>ssa curiosida · 
de, com o seu aspecto estravagante. 
Era perfeito o centraste 1 

Ela: alta, dum l elegância requin -
tada, o tipo da mulher mund.:1na. 
Ele: baixo, atarracado, o f acies dum 

_ agiota. 
Pediram champanhe e entabola­

ram conversação a meia voz. Pelas 
suas palavras, depreendemos que 
esperavam algu ~m. avisado anteci­
padamente pela jovem, que ia rela-

• tando várias démarches efectuadas, 
eriquanto o companheiro fixava a 

porta insistente, pronunciando um 
cê aquéle ?•, por cada novo 

personagem que chegava 
Súbito, vimo·la sorrir e fa­

- IO -Dez m- zer um sinal, murmuran· e do: «êle ai vem>. 
bro de 1932 Quando o recencl1e· 

Ela casquintiou uma 
risadita e exclamou: 

- Então onde foi pro­
curá lo? 

- Ah! e retomando o 
lugar seguiu com olhar 
indiferente, os ~ pares 
que animadamente dan-. 
çavam. 

* 
* * Nas cidades como nas 

A tol/1dfa d<M pontas por ""' muito eo11/lteitk> w/110, 

aldeias, em todos os 
meios quer grandes quer 
pequenos, há sempre, 
um certo número de 
indivíduos, cujo compor­
tamento moral ou anor­
malidade tisica, os lan­
çaram para um plano 
diferente do habitual, co· 
locando· os em relévo de 
harmonia com as cau­

for11ttttwr de ma/iria prima para a /dbrira .. . 

gado se aproximou, ela fez as apre­
sentações: 

-O senhor Valente . . . -diz-se in­
dicando o companheiro de mêsa -
. • . o senhor Norte. 

Instalado o senhor Norte, o outro 
preguntou estendendo-se sôbre a 
mê ;a: 

- Muita quantidade? 
- Bastante -assentou o interpe .. 

lado. 
Talvês por precaução, a conversa 

baixou de tom, não tanto, contudo, 
que aos nossos ouvidos não che· 
gasse como num sôpro, esta frase 
intrigante, dita pelo tal Norte: 
• ... uma centena. Setenta no diur· 
no ... e trint.a e ,tal no ... •. 

Dai para diante, apenas um mur­
murio de vozes ininteligiveis; po­
rém, tinhamos ouvido o bastante, 
para que pudessemos socegar. sem 
dissiparmos o denso mistério, que 
parecia cercar êstes personagens. 

Pelas duas e meia da manhã, o 
senhor Norte levantou·se e cumpri· 
mentou; contudo, antes de retirar-se, 
recomendou ainda: e não esquecer, 
ás cinco e meia. Depois para a noite 
combina-se». 

Já ele ia prnximo da porta, quan­
do o outro fez menção de levantar-se: 

-Onde vais? - interpelou o com­
panheiro. 

- Diabo - mastigou, tamborilan­
do com os dedos na mêsa - V. sabe 
onde é essa rua • • . dos Grilos ou 
de Santana . • . 

sas dêsse movimento. 
Poucos devem ser os portuenses, 

que não têm notado um certo cor~ 
cunda, que, de saquinha pendurada 
na l'T'ão, e o olhar perscrutador fito 
sôbre os passeios ou valêtas, per­
corre indiferen te a tudo quanto o 
cérca, as artérias mais centrais da 
cidade. 

Este homunculo, cujo nome ign')­
ramo>, pois que se recusou a dizer: 
no -lo, de há mui t9 Ainha despertan­
do a nossa curiosidade. pelo seu es· 
tranho mistér: apanhador de pontas. 
de cigarro. 

Proporcionou-se-nos há dias, a 
tão almejada ocasião duma almejada 
palestra. Denunciando uin certo re· 
ceio no olhar obliquo, que de vez 
enquando nos lançava, a'.)esar mes· 
mo duma promessa de gratilicação 
choruda, é com difieuldade, que 
conseguimos arrancar-lhe algumas 
frases. 

Apontamos-lhe o saco encharcado, 
para evitar que os cigarros ainda a . 
~rder queimem e para cor/ir melhor 
- segun fo éle diz - e pergunta­
mos-lhe: 

-Quantas véz.es C) enches? 
- Uma e meia por dia- diz-nos 

mostrando 0s dentes acavalados. 
Depois, a outra interpelação: 

- Pouco rende. Tenho dias 
que faço oito, mas, noutros, 
nem cinco. 

-Pagam mal? 
Não respondeu, mas, 

Página . 
-13~ " 



Aviso 
Devido a circunstâncias impre­

vistas tivemos que suspender o 
prosseguimento da novel a cO 
Mosquetei ro do Ar> o que reco· 
meçará no próximo número. 

Reporter }( 

ante a nossa insistencia, resolveu 
numa evasiva: 

- Séte e quinhentos, dez, confor· 
me. 

- O quilo? 
Fêz um sinal afirmativo e quando 

desejamos saber qt1em era o com­
prador, respondeu hesitante: - no 
Asilo das Fontainhas ... onde estão 
os velhótes. 

Depois, mais coufiante, prosseguiu: 
Em tempos hlamos vender ali ao 
pé da Sé. Agora, já lá não estão, e 
não sei para onde fôram. 

- No largo do Colégio ao pé dos 
Grilos, não?-- e enquanto o seu 
olhar se espantava. continuamos: 
- eu tambem sei eu tambem ... 

Ficamos de bôca aberta 1 Num 
apis, o corcunda desapareceu cor· 
rendo, como que assustado, com os 
nossos conhecimentos. Para nós a 
a surprêsa não foi menor! 

Acabamo5 de oliter a confirmação 
das nossas suspeitas, baseadas 
ainda, em pequenos indicies. O tal 
\/alente era um industrial e o hate 
um fornecedor, com uma ~entêna de 
apanhadores: 
e • • • setenta no serviço diurno ... e, 
trinta e tal, no nocturno. 

* * * 
Depois disto, procuramos obter 

mais esclarecimentos, e, nessa in­
tenção, assistimos a algumas pesa­
gens, que geralmente se efectuam 
aos domingos, numa taberna ao 
fundo das Fontainhas. Em vão te­
mos procurado o dêdo do gigante, 
que manóbra essa legião formidavel 
de apanhadores de • beatasD, que a 
toda a hora serpenteia pela cidade· 
contudo, alguns dados colhêmos, e 
entre êles, êste, que é curioso: de· 
pois de separado o tabaco em pri· 
meira e segunda qualidades, sófre 
um banho e é vendido a pêso, ás 
classes pobres, por uma média de 
15 a 20 escudos, o quilo. 

Ignorando a verdadeira proveniên­
ia dêste tabaco, alguns fumado· 

res designam-no pelo nome de 
Valeta dada a sua pe5sima qua­

lidade. 
Sempre a eterna maledicên­

cia, sôbre a indústria, na· 
Página cional ... 
- 14 - Santos Pereira 

REPO X RTER 

Um "ménager ,, de doentes 
(Continuação da página 12) 

enchera os mais fantásticos gobelets com 
caldos ele cultura bacteriológica que ia 
engarrafando em pequeninas ampolas 
que lá do alto os aviadores lançavam 
sôbre o inimigo. Naquêle laboratorio 
onde se engarrafava a morte em compri· 
midos enchiam-se lrascos de salutar be­
beragem para os doentes al~mães. Vi­
sionai o que seria um erro, um engano 
de remessas trocando a morte pela espe­
rança salutar de mil frasquinhos ! ... 

Findou a guerra e com a implantação 
do novo regimen estadual, o Sr. Otto 
perdera uma pequena pensão por bons 
ser\liços prestados á Nação (matar gente 1). 

Um amigo do snr. Otto, um alemão 
IOO º/. patriota instalara-se um elegante 
consultório munido dàquêles exquisitos 
ferrinhos com que os médicos malabaris­
tam no nosso corpo. :\ías o da11dismo 
daquêle consultório, daquêle atelier con· 
trastava virtualmente com a ausencia de 
doentes, pela ausência de modêlos. 

E vai começar a ingenuidade do Sr. 
Otto; êsse que tinha, havia lrescos anos, 
qual pastor, conduzido ao redil envidra· 
do tantos cbichinhos• de morte, porque 
não havia agora de muito pacatamente 
engaiolar outra especie bacterivlogic' 
que em vez da morte provocassem e 
doença? Ele que tanta gente mataraa 
não poderia ser considerado agora b~ne­
volente causando só uma pequena dôr 
que logo passaria com a sua rápida in­
tervenção remunerada j> 1 Seria glorioso, 
célebre, rico; o seu nome passava a fron­
teira, faria conferências no estrangeiro e 
se já era famoso como assassino de mui· 
tidOes seria afamado como curador de 
mil doer;ites. Embora aquela celebridade 
lôsse desonestamente desumana e aquela 
fortuna ignara, não retrocedia dois 
micra a sua consciência depauperada. 
De a{ em diante começou a dispôr, como 
se dispõe numa estante um romance em 
muitos tomos, várias ampolas que êle ia 
catalogando com uma cinta breve de pa­
pel: sífilis I, sífilis II e por aí fora um 
exército de patológica soldadesca. 

As relações do dr. Otto seriam as vi­
timas do · seu maquieveli mo e :1 noite, 
jogando o xadrez na casa de alguma fa­
mília burgueza, o dr. Otto deixaria es­
vaír-se no chã() o liquido empeçonhado 
e logo se retirava para daí a instantes 
voltar agora deixando de ser a visita ha· 
bitua( para ser o clínico urgente. Ga­
nhava fama o dr. Otto e era felit. 

Aquêles primeiros exitos (?) podiam 
comprometê-lo e depois. . . êle s6 não 
podia com tam esfalfante tarefa, e não 
lhe foi dilii:il arranjar um secretário-en­
fermeiro, um português que na Suiça fôra 
operário duma oficina metalurgica e que 
agora ia tôdas as noites avisar que o se­
nhor doutor hoje não pode vir, tem uma 
conferência; e ao sair deixava espalhar-iie 

no tapete o líquido de uma ampola. De 
aí a momento~ Frdüléen tinha tosse con· 
vulsa e como o dr. Otto estava em con­
ferência chamava outro médico, honesto, 
probo mas que não entendia a enferma 
e então o dr. Otto era requisitado e 
vendo em casa a referência da doença 
munia-se com o unico e respectivo anti· 
doto. 

Assim enriquecera e comprando um 
elegante c!tateau, numa aldeia polaca 
usufruia na íntima convivência com o 
português auxiliar umas férias justas e 
alongadas. Certo dia o polícia foi encon· 
trado torcido e:n dores no seu quarto de 
fumar. O port11guês ganancioso tinha 
quebrado umas ampolas aos pés do seu 
patrão e fugiu para a A mérica à procura 
de riqueza. Já no vapor experimentára a 
sua arte e no mesmo vapor f:cou como 
inteligent~ enlermeiro. Mas aquela vida 
de ir e vir não lhe agradou e dirige-se a 
Chicago onde montou uma drogaria. Na­
tur<rlizou·se americano trocando, tradu­
zindo o seu verdadeiro nome, João de 
Carvalho, por Jhon Daky. Uma série de 
aventuras em Chicago espicaçára-o para 
New-York. Aí foi pobre, passára fome 
e andava sempre só com uma maleta 
pendurada de dois dedos. Jamais se soube 
o que essa maleta trazia e nunca, mesmo 
desunindo essa maleta enigmática ficara 
sem um corrlão unibelizal que a prend:a 
a Jhon Daky. Entretanto uma borda 
compacta de jente assalta tôda a vasta 
bauliene de New-York como que for­
mando um cordão de forte tecido que 
a propria policia temia cortar. Incons· 
ciente Daky desgraçado envereda no ca­
minho rlessa multidão faminta dos cami­
nheiros da fome; fala diversas línguas e 
consegue insinuar-se, respeitar-se por 
tôda aquela tribu. 

Certa noite a malêta abre-s? para se 
fechar num instante i na manhã seguinte 
mais de uma centena de doentes tor­
cia-se num estertor doloroso. 

E Daky sereno, hirto com um poder 
quá;,i divino curava sem cessar aquela 
gente adoecida; parte da subvenção 
que diáriamente o Estado entrega aos 
ccaminheiros da fome • cai no bolso 
sem fundo do português avarento. 

O grau de superioridade qµe daqui 
lhe advem lá-lo chefe e mais que uma 
vez êste português malfadado se dirige 
ao Poder Central i então tempo de de· 
positar no banco o dinheiro dos seus 
doentes. De dia para dia a sua fortuna 
aumenta e será até cubiçada por qual· 
quer de aquêles que sentem pelo di· 
nheiro a atracção maquitica, dinâmi­
ca de um quási asfixiado pelo ar. 
E ai têm, caros leitores, mais um 
conhecimento do que é a luta 
pela vida. E af têm como a 
-a rte. de guerrear trouxe ao 
homem conhecimentos 

10-Dezem­
bro de 1932 



técnico.: de tal n&tureza tóxicos como o 
que acabais de ler ! 

Bem sabemos que a guerra devendo 
ser necessária, isto é, que a guerra (ain­
da não sabemos que respeito nos mere­
ce a guerra para escrever com G gran­
de!) só deve ser invocada quando se 
esgotem todos os meios que a poderiam 
ter evitado, isto é, que a agressão à 
mão armada só deve ser pralicada pelos 
Estados que vivem na ameaça atentó ria 
aos seus interêsses, consti tuindo dêste 
modo como que uma legítima defeza 
que o código sanciona numa coercibili­
dade patente, faz com que, iamos di ­
zendo, o homem na ganância de vencer 
se sirva de tudo que o possa salvaguar­
dar da defeza, agressiva da outra parte . 
E se a guerra sendo necessá ria é legi­
tima, legitimos são todos ~s,es meios 
de que uma nação se serve p • ra se dt>· 
fender. Isto é lógico, razoávd, cab3l I 
Mas que se escondam êsses me ios que 
atenuados em vez de matar publicamen­
te podem fazer perigar a vidl particu­
larmente. Que se amnésie essa gaveta 
cerebral onde estão encaixotados êsses 
conhecimentos e que por um p:ocesso 
singular de reversibilidade se troquem 
por ensinamentos que, praticados, tra­
gam um lenit1vo sagrado ao ~u solrer 
diabólico 

Pôrto, Novembro de 1932 

Mund o de negócios 
(Continuação da página 12) 
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~~ ~"<) ~=r! rO QUER COMER BEM ? BEM E BARATo?i2f., 

Experimente: Visite o Braga, da 'FLOR Dt: LYZ. 
e verá que nunca mais esquece o que comeu e bebeu 

O BRAGA DA « FLOR DE LYZ • 

é na R. do Bomjardlm, 117- 119- PORTO 

~~aooa~~ 

na CAMISARIA SERRA 

Encontra V. S.ª 

o mais completo . 
sortido em 

artigos de lã 

para agasalho. 
281, Rua Mousinbo da Silveira, 281 

· No coração do Brazil 

(Continuação da pagina 6) 

pre igual. Papagaios dos mais varie­
gados coloridos, inumeros passaros 
doso ar com gritos estrepitosos que 
mais exquesitos aspectos ecruzava·m 
se estendiam pela vegetação, pare­
cendo-nos que os arbustos grifavam 
tambem o mesmo hino ãe Vida 
e liberdade. 

O que nos prometia melhor dis· ' 
tração, eram as pegádas ainda fres· • 
cas, do pôrco bravo, do veado do 
jaguar e as luras na areia do Tapir, 
mas infelizmente nunca em toda a 

TELEFONE, 1790 nossa viagem encontramos um !a-
cês que combateu, em nome dos guar. 
t b lh d f 1 - Os naturai5 chamados •Piranhas• 
ra a a ores ranceses e a emaes, a ;a-- - -IU gente de pequena estatura e alimen· 

ocupação do Ruhr - e que Poincaré, 
nessa data, tinha a ferros na •Santé•. do •avant·guerre•,-com toda a ver· tando-se apenas ae peixe; a princi-

Nenhuma das propostas foi aceite. dade, nua e crua, a proposito de pio tratam com respei to, só atacam 
Pudera 1 ••• Os ingénuos vereadores certas vidas, de certas missões, de os viajantes na agua e quando 
da Camara de Hamborn convence· certos gestos e de certas atitudes. acha.m êstes despreven.idos . 
ram·se, em certa al tura, de q:.:e não Era a prova fulminante de que os Afinal leem uma vida plácida e 
merecia o seu reconhecimento o ho· ru!'sos - como os alemães El tantos .. , confortaveL 
mem do • bl uff• da resistencia pas- outros - se prêpafavam, des'tle lon· 
siva-o homem que, senhor do car- ge, para a formidável hecatombe de TribúR ini m igas 
vão e do aço, tinb.a os seus interes- 14, que, vinham ajudando a tecer 
ses ligados á Metalurgia e à Carvoa· a teia maquiavélica onde todos os 
ria de todo o mundo! . . . povos do Mundo haviam de cnre· Durante muito tempo não encon· 

* dar-se para a estupenda derrocada tramos tribús de índios a não ser 
* * dos 4 anos! os Carajas. 

As origens da guerra? Pouca gente O formidável •dossier> foi publi· Estes são altos, franca fisionomia, 
as conhece. cado. E houve quem atribulsse, no agradaveis, muito preguiçosos, ale· 

Trotski, mal os revolucionarios de lance, tôda ou quási tôda a respon- gres e pobríssimos, (talvez sem sa­
Outubro se apoderaram do •Krem- sabilidade dessa política vêsga e berem que o são) muito destros na 
lín• fez revolver todos os arquivos criminosa ao «czar>, , o simbqlico . arte~da vida.do ri-O. ' 
secretos. E, como nas n;iágicas, aos detentor dos \rês poderes terrlveis Pdsst,iem 'poucos terrenos cultiva- . 
olhos espantados do povo russo, dêsse imenso pais: 'o poder religioso, · dos, • poucos trabathos fuauuais1 e 
surgiram dezenas de estranhos do· o poder militar e o poder politico. somente um limitado número de 

cumentos. Eram relatórios diplo· Na verdade, por detraz do «czar>, curiosidades; vivem geralmente 
máticos, notassecretasdosQuar- como já anotámos, manobrava, co· da pesca, que êles caçam com 

teis Generais, planos, confi- . mo por detraz 9os govêrnos de l(>: compridos dardos. Os homens 
dencias de agentes provoca: - das as grandes potências - essa nãl) usam roupas, as mu-
do~es- toda a sinistra e organisação sinistra- a •Interna- lheres quási nenhumas. 

10-Dezem- çompliqida roda.&~111 da cional Sangrenta dos Armamentos•! ~ '' 
brO dB 1932 . ' mônstruosà maquTnã ___ - . A. A. "(Cõfitmud) 
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As aventuras de "Z" 
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O "AZ" PORTUÇUES DA AVIAÇAO . 

As suas proêsas heroicas; 

·: As suas façanhas extraordinárias 
. . . 

As suas .vi á gen s . maravilhosas 

O mais empolgante dos romances modernos 
~ 

"O Mosqueteiro do Ar" 
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Original inédito do Reporte• X 
.. \ 

que~ 

·" Report~r 
Continua a publicai9 esta semana 

-···----
Leiam o RE .PORTER X · 

Colecionem as aventuras do 

Mosqueteiro do Ar 
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